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Ementa 
 
A disciplina, ‘Introdução à Antropologia’ tem o objetivo de familiarizar os alunos ao universo 
conceitual, temático e metodológico da Antropologia, estimulando-os a compreendê-la como 
ciência voltada para a compreensão do outro, da sociedade, culturas e fundamentos 
simbólicos da vida humana. Concentrará sua discussão e reflexão em evolução humana 
como fenômeno biocultural, etnocentrismo, relativismo cultural e alteridade a partir de temas 
específicos. O processo de ministração da disciplina será através de estudos individuais e 
em pequenos grupos durante a semana que antecede a aula. Dessa forma todos estarão 
com as noções básicas do assunto a ser objeto de estudo na aula e com as suas críticas, 
dúvidas e questionamentos formulados seja nos papeis ou nas mentes. Sendo assim, as 
aulas tendem ser espaços de discussão, questionamento e críticas relacionadas ao assunto, 
assim como debates de divergências de ideias entre os estudantes, produzindo assim 
afinidade de compreensão e pensamento crítico sobre os assuntos estudados. 
 
Avaliação 
 
A avaliação final será composta por 60% referentes ao trabalho final, 30% à participação, o 
que inclui pontualidade, participações em debates e apresentação em seminário introdutório 
de Antropologia e 10% de um resumo de leituras complementares e uma apresentação 
individual de um texto relacionado aos temas da disciplina por cada aluno/a de 20 minutos 
de duração ao longo do semestre (a combinar com o professor). O seminário será realizado 
em duas etapas, a primeira depois de oito aulas. A frequência a todas as aulas será crucial 
neste quesito. O trabalho final deverá ser entregue dentro do prazo estabelecido no 
calendário acadêmico 1/2019. Este deve ter caráter teórico, alinhado ao tema geral e a 
discussões empreendidas no curso, sendo facultativo o recurso a material etnográfico. 
Devem ser estabelecidos diálogos significativos com ao menos dois autores discutidos 
durante o curso. A proposta do trabalho final deverá ser apresentada e aprovada pelo 
professor oportunamente, ainda durante o período de aulas. 
 
 
Programa 
 
Aula 01 (18/03/2019) – Apresentação e ajuste do programa de curso 
 
Aula 02 (25/03/2019) 
 
MARCONI, Marina de Andrade. Antropologia: uma introdução / Marina de Andrade Marconi / 
Zelia Maria Neves Presotto – 7. Ed. – 3. Reinpr. – São Paulo: Atlas, 2010 (p.1-19 – A 
Antropologia no quadro das ciências)  
 



Aula 03 (01/04/2019) 
 
LAPLANTINE, François, 1943. Aprender Antropologia / François Laplantine; Tradução 
Marie-Agnés Chauvel; Prefácio Maria Isaura Pereira Queiroz. – São Paulo: Brasiliense, 2003 
(p.7-21 – Introdução). 
 
Aula 04 (08/04/2019) 
 
MATTA, Roberto da. Relativizando: Uma Introdução à Antropologia. 3ª ed. / Roberto da 
Matta. — Petrópolis: Vozes, 1981 (p.17-58). 
Aula 05 (15/04/2019) 
 
LÉVI-STRAUSS, Claude, “Lugar da antropologia nas ciências sociais e problemas 
levantados por seu ensino” (1954) In: Antropologia Estrutural. Tradução Beatriz Perrone-
Moisés. São Paulo, Cosac Naify, 2008, p. 367-405. 
 
Aula 06 (22/04/2019) 
 
OLIVEIRA, Roberto Cardoso de. O Trabalho do Antropólogo: Olhar, Ouvir, Escrever. In: 
Revista de Antropologia, Vol. 39, No. 1 (1996), pp. 13-37. (O mesmo texto se encontra 
também no livro, com título “O Trabalho do Antropólogo”. 
 
Aula 07 (29/04/2019) 
 
Filme: “O Abraço da Serpente” ou “A Missão” 
 
Revisão e planejamento do seminário 
 
Aula 08 (06/05/2019) – 1º Seminário de Introdução antropológica 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. 1986. Malinowski: Antropologia. Coleção Grandes Cientistas 
Sociais. São Paulo. Ática. 
 
KUPER, Adam. 1978. Antropólogos e Antropologia. Rio de Janeiro: Francisco Alves. 
 
Aula 09 (13/05/2019) 
 
MALINOWSKI, Bronislaw. “Características essenciais do Kula”. In: Argonautas do Pacífico 
Ocidental. Coleção Os Pensadores XLIII. São Paulo: Ed. Abril Cultural, [1922]1976. 
 
Aula 10 (20/05/2019) 
 
LARAIA. Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico / Roque de Barros Laraia. — 
14.ed. — Rio de Janeiro: Jorge "Zahar Ed.2001 (Antropologia social)  
 
Aula 11 (27/05/2019) 
 
BENEDICT, Ruth (1887-1948). Padrões de Cultura / Ruth Benedict; tradução de Ricardo A. 
Rosenbusch. – Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. – (Coleção Antropologia). 
 
Aula 12 (03/06/2019) 
 
SOUZA, Marcela Stockler Coelho de. A cultura invisível: conhecimento indígena e 
patrimônio imaterial. In: Anuário Antropológico. – Departamento de Antropologia da UNB, 
2010 (p.149-169). 



 
Aula 13 (10/06/2019) 
 
BOAS, Franz - “As limitações do método comparativo em antropologia” (p.25 a 41), in: 
Antropologia Cultural, organização e tradução Celso Castro, Rio de Janeiro, Zahar, 2004. 
 
Aula 14 (17/06/2019) 
 
Revisão e organização de 2º Seminário 
 
Filme: Terras Selvagens 
 
Aula 15 (24/06/2019) – 2º Seminário de Introdução Antropológica 
 
BAINES, Stephen Grant. 2000. Imagens de liderança indígena e o Programa Waimiri-atroari: 
índios e usinas hidrelétricas na Amazônia, Revista de Antropologia, São Paulo: USP, v.43, 
p. 141-163. 
 
MELATTI, Julio Cezar. 1986-1990. A Antropologia no Brasil: Um roteiro. Bib: o que se deve 
ler em ciências sociais no Brasil, Cortez: ANPOCS, nº.15 a nº.19, p. 123-211. (Sobretudo os 
trechos que se referem à etnologia indígena, à fricção interétnica e etnicidade e às 
sociedades indígenas como totalidades socioculturais).  
  
Aula 16 (01/07/2019) – Revisão e orientação para trabalho final 
 
 
 
LEITURAS COMPLEMENTARES 
 
BAINES, Stephen G. 1995. Primeiras impressões sobre a etnologia indígena na Austrália. 
In: Roberto CARDOSO DE OLIVEIRA & Guilherme Raul RUBEN (org.) Estilos de 
Antropologia. Campinas, SP: Editora da Unicamp, p. 65 - 119. 
 
 
RAMOS. Alcida Rita. 2011. Os direitos humanos dos povos indígenas no Brasil. In: 
MAYBURY-LEWIS, Biorn; RANINCHESKI, Sonia (Org.) Desafios aos Direitos Humanos no 
Brasil Contemporâneo. CAPES/ VERBENA, 2011. p. 65-81  
 
PEIRANO, Mariza G.S. 1991. Da Lógica à etnografia da Ciência. Anuário Antropológico/88. 
p. 179 - 187.  
 
PEIRANO, Mariza G.S. 1992. Uma Antropologia No Plural: Três Experiências 
Contemporâneas. Brasília: Editora UnB. Sobretudo: Capítulo 3: O antropólogo como 
cidadão. P .85 - 104. Capítulo 8: "Are you catholic?" Relato de viagem, reflexões teóricas e 
perplexidades éticas. p. 179-206. Capítulo 10: Uma antropologia no plural. p. 235 – 250 
 
GODBOUT, Jacques. Introdução à dádiva. Comunicação apresentada no XXI Encontro 
Anual da Associação Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ciências Sociais 
(Anpocs), outubro de 1977 
 
GODBOUT, Jacques. A dádiva existe (ainda)? In: O espírito da dádiva. Rio de Janeiro: 
Editora Fundação Getúlio Vargas, 1999. 
 
DURKHEIM, Émile e MAUSS, Marcel. “Algumas formas primitivas de classificação”. In 
Durkheim (Coleção Grandes Cientistas Sociais), Ática. 



 
ÉMILE Durkheim. As regras do método sociológico. Editora Nacional, 1978. Capítulo V. 
 
GEERTZ, Clifford. Uma descrição densa: Por uma teoria interpretativa da cultura. In A 
Interpretação das Culturas. Zahar, Rio de Janeiro, 1978. 
 
HARRIS, Marvin. “Amigos e inimigos dos porcos”. In Vacas, porcos, guerras e bruxas. 
Civilização Brasileira, 1978. 
 
DOUGLAS, Mary. “As abominações do Levítico”. In Pureza e perigo. Perspectiva, 1976. 
 
ROUSSEAU, Jean Jacques. Discurso sobre a origem da desigualdade entre os homens. Os 
Pensadores. Vol. XXIV. Primeira Parte 


